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TT apagpagggBag^gi
•hi Alualpa Barbosa lima

Exames de urina, escarre
fezes, eto. 0'spõe de um çon

[sultorio completo para todo
ou flu^lquer * ' intervençBo
cjrurg »"a, inclusive rxaraet»
<ia vista. Consultas diária-1
na Pfwrmcia Universal, daf

8 às 9 1-/2 da manhã.

Slgra-ae a verdade oa terr* embor* dniahem oi oio Director e Prop.râatario^^eíifiijdo Barreto Lima oCoate-se p eaao oomo o ca*o tol
o oio è cão e o boi ó boi

S£

kNNÜ X j Ceará^Sobr-al, 28|de Julho de 1923 NUM. 636
"fibüCtfl"
Bi^semanario indepefydeh-.

ieti§tâfiiG0-*y pÀtictõlso 7«l|j:. ihaio^ç
c^êMa^onoiritm

Decano da imprensa cearense
è unico nesta eidade qu0^i.

teni ã r esponsabitidade definida pelo
Cod. Penal da Republica

Unico que nestes tempos
le niercaniiltzação tem consequiçh

viver exclusivamente do fa-
vor publico.

Director. propietario, unico re
u actor: — Deolindo Barreto Lima

Circnfa as quartas e sabbados.

jLariia de assignaturas e publicações
annual 15$000
{semestral 8$Ô00
Publicações, linha $100
Reproducções $050

Annuncio a prévio ajuste

Na columiía paga accoitam-»
se publicações contra quem quer que

seta/ «ncluslvo a propía
redacçSo, comtanto que venha

em termos, e que nãò aüentem contra
a moral e a verdade publicas.

Importante seoção de servi-
ços avulsos, a preços mais ré-

duz dos do que em qual«
quer outra officina.

3'odosA os. pagamentos s-So fei*

Deputado Hugo Carneiro , (a) Josô Bento Fontenelle--Pre-
feito Municipal.

Dr. Ildefonso Albano - Fottaleza.
Communico Vossencia fundação

Esoolas Beunidas Ipueiras.—Oon-
írratnlftrfles. f^.^&^^M ----- 7'<£>¦ 

(á),;:5^è*-6eiirío' Fonte-tàHe ^Prá1''
feito Municipal.. ^ "'~^ '^--> ¦
r»t. v 7 .c" ->í *;f - 7i •— —-

.-.„•¦_¦'--- ..- ->•:-'.•¦ ¦ .. • ¦-¦ - 
^

Í^BPBC^ÃO ^BDIOA-ESCOL A B
»,; Foi;:^wgaiátííb no Grapo Escolar
de Sobral, gsaeas ao patriotismo do
doutor Atualpa Brrbosa Lima, do
«Dispènsarió EdflArdo. Babello», 0|
sèrvl^O d_a Inspeçap Medica-Escolar.
Diariatnénte são examinados alnm
nos ào Gsupò. -os qtíàes cada um
po^ssue. lima;'fixa sanitania onde vae
lançado com mtfifca minuciosidade,
o. resnltado do exame medico Aos
doentes são expedidas receitas; os
pobres r-ão tratados gratuitamente
nò Dispénsariio^ <

I Chamamos a atfcençao dos S_s.
I chefes de íatuilia^para a importan-
eia desse serviço. • s

PEQUEMOS ANÚNCIOS
4 vezes 2$000 um anno 20S000

Poinl a jour
Faz-se à Praça Senador Figueira,n. <44

— PREÇOS MÓDICOS —
Agencia Borges—Sobral—Ceará
rSR. ANTONIO"TRAÜJ0-Cie
-.1 rueqiIo Dbntibta—Tra-

ri balhos.garantidos e executados
peles Toothodos pnâis modernos.
¦ Hqa d* Aurora n. '..

QR. 
CARLOS MaGALAÃES—

Cirurgião dentista,- Rua Cel.
Josô Saboya, n ?-—Horário de 7
ás 11 8 de 1 as 4. '
A RISTÍDÊS BARRETO-Aqvoh
M g*ào—-Dá consultas. Resi-
dencia S. Benedicto. • ¦•;.

P 
FRUTA 

"PORTELLA—Praça

. do Mercado 36—Especta-
lista, eni artigos para sapateiros
deposito permanente de calçados
para homens senhoras e crean-
ças.—Vendas em'grosso é a re-
talho.
^m*mmmm*m****** ' '¦¦'¦''> — «in« _P«^i>»w^MWMWM»-__M____W^--W->-W-*»'

HOTEL 
DO NORTE—Mesa ya.

riada õ farta, cpsinha as»
seiada é hygienicá—Rua Celv' <• ampeilo. (bairro commereial)
bond* á porta.

DR 
LAURO MONTEIRÔ-Cí-

rurgião-Uéntista—Todo trabalho
concernente à 0<dontGlogia—S. Fran
cisco da Ürubníetama

CARTÕES, 
memoranduro, envé-

loppes, facturas e telfies, im-
pnmen-se nesta typographia.
íHjpVLÀS—Walmcore Cavalcante,
|y|á rua Menino Deus 64, constroe,
forma e concerta malas de iena e
ãõlà, etc — Preços e Commodos e
prompfcidflo noá serviços
¦TS forças perdidas com os ex-

g-V cesses de trabalho, restauram^
Se caoi o uso do Vinho Oreosotado
Aor pbawaeeutioo Silveírt.,

¦apaga

Gommisâãò de limites
•V-77- ,ã\a 

"''¦
Esteve em nossa redacç&o o sr.

eapitap-tenetitâ ''Octíãvfo Borges da
Silva Eobo, hriòsp noffjoial da nos»
sa marinha de guerra, que em seu
ubme e(nos dos srs major Julio
Bodrigues da Motta Teixeira e ca-
pitfto Baymundo A. de Lima Bas-

~...m.^.:~M~m,m^mm.

A ephemeride de hoje registra, mais* Üminno de utllissima
existência deste distineto e esforçadp represertante do Ceará na
baixa casa do Congresso Nacional è talentoso alvogado na Capital
Federal. 4

Embora que muito moço ainda, ò deputa4 Hugo Carneiro é
um espírito culto, dotado de uma invejável capacidade de trabalho e
credor dá gratidfio do Ceará pelo muito qué ha (onseguído, còm os
seus esforços, em prol da nossa politica-e admini-traçâo

Quando foi da eleição do ülustrado anniversariante de hoje, de
vido ser s. exe. um desconhecido na política cealense, notou-se um
certo retrahimento no eleitorado, retrahimento qúejhoje sé transforma
em gratidão porque a acção do activo parlamentkr no Congresso e
fora delle, na defesa dos interesses cearenses, )em correspondido
francamente a espectatlva daquelles que lhe invesüram do elevado e
espinhoso mandato 7' .

A LUCTA, estampando o retrato do deputado Hugo Carneiro,na sua página de honra, rende um preito de justa homenagem aos
méritos do digno parlamentar e sente-se feliz t)a certeza de um
dever cumprido.

tos,; seus qpjlegas da tuima que
vae levâíitaí' at planta dos -íarrenos+^í) de sessenta dias—quando o eom*
Jttinvxxt_^&~'-^&am.iti'rx rtrouyy - *—-vi;*_

agradecer-nòs a noticia que demos
de sua ohegado â esta 7 cidade e
apresentar nos as suas despedidas,
por seguirem par Cratheus; onde
vão iniciar os trabalhos. Gratos,
reiteramos-lhes os nossos votos de
felicidade.

d) o nome e o domicilio do compra-
dor;

e) o nome fl o domicilio do vende*
dor;

/) a data do vencimento:
g) o -reconhecimento di sua exati«

dão % a obrigação do pagal-a; .
h) a cíausuia à Qfdeúí',^ i) o 7?Ipgar ,pnde deve sér pagí, eh»

tendendo [sjp, na" ausência desta deol^-
raçSOj qu© ò. pagamento será effectuado
no domicilio do vendedor.

Art. 4-—A duplicata será emittid»
e estampllhada pelo valor total da fac-
tura. ainda que o çpmpraja.òr tenha
qualquer importância a credito com o
vendedor; mencionando èstei quandoautorizado, o credito e o liquido, queo comprador deverá reconhecer.

CAPITULO II
«Da remessa e devolução da duplicata»

Art. 5'—A remessa da duplioata
poderá ser feita direetamente7 pelovendedor ou por seus representantes,
por interrac-dip de btme» s,, procurado»res ou corrrespondentes, para quo con-
sigam a assignatura do comprador na
praça ou lugar onde aè acha estabele-
cido, podendo os intermediários devol*
vel-a ou conservada em seu podjr até
o momento do resgate,. segundo as
instrucções ou ordem que receberem
dos commitentes^

Art. 6«—A duplicata devidamente
assigneda, deverá ser devolvida pelo
comprador de modo a estar em poder
do vendedor ou do portador; dentro
dos seguintes prazos.

a) de trinta dias—qtíandò õ oompra-
dor fôr estabelecido na mesma praça
do vendedàrv oü'en1' praça diversa;
mas ern quo haja trafego postal diário
.com a do vendedor;

Pelo ensino irefoima de ensinb, e fakendo votos
pelo restabelecimanto de sua saude;

EM IPUEIBAB.—Teve íogar a
16 do corrente a inauguração das
«Escolas Beunidas» dessa villa,

Tosse, constipações e outras enfer-
midade» semelhantes não resistem à
Emulsâo dô Scott quando ó tomada
com constanoia e regularidade, devido

; acção benéfica do oleo de flgado de
bacalhau e dos hípophosphttos.

.Chamamos attenção para o novo
vidro grande que contém mais Emul»
sio do que dois vidros pequenos e
custa menos em proporção,

clfiíussiSs
A pedido de diversas commerciantes,

publicamos a seguir o decreto que
regulamenta as vendas mercantis e que
revogou as promissória.

7. -CAPITULO 17
Das oôitiás assignadas

Art. 1' —Nas vendas mercantis

EM TAMBOEIL.—Esteve em
Tambpril o Sr. Newton Chaveiro, j ^(^^a^rispeet^iegioíS;
{^tT^mTSmm^tmm*^^ ' "^ ^ ^^ -P^ ^ ^ ^> ^"^ ^^ *^do7 ê
2«Ip?«JÍ w-^ l *< ^ue f01 »s~istido pelas auctorídadés iSompíador, domiciliados no território
programma da inauguração _foi o do Iogar é pesque^ Ipueirás tem brasSeiró^ó^ obrigatória, no acto-daseguinte, aula de leitura, analytioa de mais seleeto, foiWto com Uma entrega da mercadoria; a emissão da
pelo Inspector Efgional; recitativos• paiestra pei0 ^r, NeWton Craveiro e íactura ou Conta, em duplicata, ficando
^hymnoB , pelos alumnos acomparv-termjncu oom a funàaçao da <Gaixanhados^ pela banda dejnusioa local; Escolar» que'receou na oceasião
•?^^!^^??^!í?Í pas-.grande nomeio de .ádhesôes.

O novo. éstabèiecimento está funcseiata da infância das esoolas
(XaçjbG que se revestiu de muito ^^^^^ ntím preâio eXeellen»a ce-brilhantismo, foi assistido pelasÉ

autoridades locaes e por crescido
numero de familias.

O novo estabelecimento funeciona
num magnífico predio ofíerecido
para isso pela Prefeitura, foi dotado
de material didactiòo e è dirigido
pela esforçada preceptora D. Luiza
Siqueira a cujos esforços se deve
a introdução no mesmo de alguns
methodos modernos de ensino.

Os alumnos da nova casa de
educaç&o belegrapharam ao Dr. Jus-
tiniaüo de Serpa, agradeeeudo os)votos restabelecimento saude
benefiaies tm*} lhes preRtaia oom alpwoiosa,—Saudações.'" "I

dido pela Prefeitura, Alem de outros
serviços de adaptarão que nelle se
fazem, foram construídos ahi dois
longos quadros negros parietaes^ em
cimento, a que muito vae facilitan
do o trab&lho de professorado.

O Prefeito passou os seguintes
telegrammas, a propósito:

Dr. justiniano de Serpa~Bio.
Home infância ipueirense trans«

mitto Vosseucia gratidão pela fun-
daçõo Esoolas Beunidas, fazendo

t&o

o comprador com a factura e o, vende
dor com a duplioata, depois de ass'g
nada por aquelle,,

Páragrapho unico—rSe o comprador
nSo souber, ^u não puder ler nem es-
oreverj a duplicata será assígnada a
rego, com duas testemunhas.

Art. 2—-A dupMcata'Vérà entregue
vu remettida ao comprador, jà sellad3
com ss estampilhas especiaes do im-
posto, para qúe depois oe assignada
por elle e inutilizadas as estampilhas
de aecordo oom o disposto'no art. 26;
paragraphos 1* e 3\ seja devolvida ao
vendedor pu ao portador. '-1

Art. 3'—A duplicata conterá _
a) o numero de ordem:
b) o numero do copiador da factura

o respectivo folio;
0) a importância da factura que lhe

deu origem, por algarismos e por ex
tenso; %

longínquas, onde seja defficlente o ser*
viço postal:

Páragrapho 1T—Estes pi azos eon**
tar-se-ão da data da duplicatai a qual
devera ser remettida pelo vehdedpr aò
comprador\ dentro de dez dias da sua
emissão.

, Páragrapho 2—Quando a duplicata
fôr confiada a banco, casa oommeroial
ou represtmtanto do vendedor, esta-
belecído ou domiciliado na praça do
comprador oonsiderar^se-^ esta praça
pára os effeitos deste artigo, como
sendo a do domicilio do vendedor
contando-se o prazo das letras «a» e
«b»4 da entrega da duplicata ao-com-
prador,

Art. 7'-~0 comprador poderá deyol-
ver a duplioata, sema sua assignatura
por motivo i

a) dc avaria* quando a mercadoria
não viajar por çortta e risco do com»
prador. "

b) de viciosí defeitos ou differença
de qualidade da.mercadoria..

ó) de divergenoia nos preços ajusta*
dos :

d) de não haver chegado a meres-
doria! v' Páragrapho uhicp—Nestes cásóa os
prazoe dè que trata o art. 6,!^n-í-
derar-se-ão prorogadòs pelo tempo iU»
dispensável para se liquidar a recla-
maçSòi contando. que essa prorcgaçio
não exceda dús praZò.s erigínarios.

Art. 8'—A duplicata^ hão assignada
pêlos niiotivos indicados no art,»? ?'\
será devolvida, acompanhada d© carta
registrada no Correio,

Art* 9'--0 legitimo possuidor da
dnplioita,, devidamente assignada, coi
bral-a-à no yenoimentoj podendo., pro*
testai-a, no caso de falta de pag8men-
to, ná formado art. 28 da lei n« â,044i
de 31' de dezembro dè 1908. .7' Páragrapho unico—O órèdóré -bri-
gado a fazer ao vendedor as commu-
níçações relativas aó pagamento 7«u
protesto da duplicata -para os» registros
de que trata o àrt, 24. páragrapho 1.

CAPITULO III
«Da liquidação e pagamento da

duplicata»
Art" 10'—O comprador pôde liqui*

dar a duplicata autes da assignal-a,
nos prazos deste regulamento, devol*
vendo-a acompanhada no valor ao ven-
dedor ou aoportàdorj que dará a oom-»
petento quitação, na pi opria duplicata
sobre as estampilhas que lhe estivei
ram appostast

¦yr
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Paragrapho unico—-Se o valer for
remeti1 do cora a duplicata, o vendedor
ou o portador dará recibo provisório
corn o selio próprio de taes dccumen-
tos, e o repetirá na duplicata, logo
que eata lhe chegar às mios* de modo
a inutilizar as oitampilha^ devendc e
comprador devolvei'a, para esse fim
dentro dos prazos marcados no art. 6.

Art. IL—Na liquidação ou paga"
mento da duplicata serão reduzidos da
sua importância quaesquer creditoa a
favor üo devodor, resultantes de de-
volugão de mercadoriasi dlfferenças em
preços» enganos veriflcadosi pagamen-
toà por conta em dinheiro, dü por
qualquer outro motivo, oceorridos »n«
tes da assignatura da duplicata com-
tanto que constem delia por declaração
expressa do vendedor, ou de quem

Jurisprudência
ni

CONSULTA
Em Maio de 1922—A, vendeu a

B, uma área de terra, dando • lhe
limitei certos em pontos determina*
dos entre os quaes—urna lagoa, ba-
zeandonse nos dizeres do documentos
de 80 annos, pelos quaes se rege a
24 annos que possue a dita área,
como se regiam os seus primitivos
donos.

; Hoje, porem, certo confloante con-
testando os antigos limites, ultra-

| passa-os, vae alem da Lagoa, pe

K**^aWrr

por elle autorizado,! s- _
Art 12.—O vendedor, ou o porta-]abrando com uma medição judicial

dor, autorizado por aquelle poderá na área vendida a B, da qual lhe
conceder reforma do pnjp da duplicata toma 100 braças. "
independentemente do novo Imposto, Este, vendo-se prejudicado, nfto
mediante expressa declaração na mesma protesta, nfto reage contra a invas&o
duplicata/ fo seu. confinar te. dizendo que vaeArt. 13 -rO pagamento da duplicata ,ehaver do vendedor A, o valorindependentemente do assignatura e * "[ 

de terra une rTardèu comde endosso, pôde ser assegurado por aa pane a§ wrra qae peraeu com
aval!; sendo o avalista equiparado a tal inediçftOi
aquelle cujo nome indicar: na falta de
indioaçãoí aquelle abaixe de cuja ir-
ma lançar a sua- fora destes casos ao
devedor directo.

(Continua)

Eneas Paiva
A' imprensa de Fortalesa, toma-

mos os seguintes informes, eobre
o suicidio deste digno moço que es*
teve alguns tempos em nossa cida*
de, onde gosava de gerai sympathia,
pelo seu gênio alegrj e folgaz&o.

Enéas Paiva, ao contrario do que
eorriá aqui, nfto deu, em plena rua
3 tiros na eabeça; deu um nnieo
e deitado na sua rede no quarto n.
1, no Hotel Avenida, às 6 horas da
manhã de 17 do fluente. Alarmado
com o estampido, alguns hospedes
penetraram no quarto, onde eneon*
te? w M^m^wL0 AJfci±£
na fronte direita e dentro da rede
um revolver Mauser calibre 32,

Debaixo da rede encontraram um
bilhete dirigido ao seu primo e
patrão Raymundo Augusto de Paiva,
concebido nestes termos: No prego
do portal está a chave do mostrua-
rio, onde ha uma carta.—Paiva.

A eatta referida era dirigida ao
sr. Bneas Paiva, ex.funooionaria da

Pergunta-se :

Os documentos e posse de 80 an-
nos dfto direito positivo, liquido
para A, ou B, protestar em juiso
annular a mediçfto do conflnante,

No caso negativo o comprador da
mencionada terra tem direito da
exigir do vendedor indemnização
em juiio pela parte perdida após I
a mediçfto.

3o
O contracto de compra e venda

entre \ e B, feito a um anne 6
rescindivel por cauza de haver a
mediçfto diminuído ssncivelmente a
quantidade da terra vendida ?

4o
No caso affirmativo, o vendedor

pode obrigar em juizo ao compra-
dor a restituir-lhe a terra e gados
(que fizeram parte da venda) de vol
vendo-lhe o vendedor a quantia re-
cebida ?

5-
r Sendo rescindivel, o vendedor
(.vuw icuiuuitti lauiuem a proauyaodo gado, no decurso, do anno, e o
uso frueto da terra e de suas bem-
feitorias; açude piscozo, cercado
engenho etc. ?

ôv
Sendo rescindivel a meneionada

venda o comprador pode«exlgir em
juiso remuueraç&o pelo seu trabalho
ou administração e os juros de seu
dinheiro ? ' 

7-estrada de ferro, pae do tresloocadou
moço e residente em Aracoyaba, Dando-se o easo do coafinante quehomem austero, que havia dado penetrou com a medição na terra
ordem aoa patrões do suicida a do comprador B, provar com docn-
dispensarem-no do emprego, caso (mento mais antigo do que os de 80
náo andasse elle muito corretamente jannos pelos quaes A, comprou e
Dizia a earta i vendeu a área de terra., nfto sfto v*r

«Meu pae.-Desde a minha mal» padeiras, pode B, cobrar de A. in-
fadada viagem a Sobral tenho sidojdemmzaçfto pelas 100 biaças tomadas
infeliz. Meus patrfies têm ordem de! 8©
me despedir a qoalquer momento,! QuaI o meio pratico de se obri-
Sabbado, tive ordem de ir fazer j 8ar aQ comprador estar em juiso
umas vendas em Guayaba. Tendo I Pe!onegocio fedo a nm anuo 1
perdido o tremi fui a Soure, onde
fiz negócios apurando 350$000 Ào
Voltar, dei um biüanjoe faltaram
100$000, Sem dinheiro para pagar
o hotel, passando até fome; resolvi
suioidar-me». . ,:.¦ " '

Encontraram mais dois cartões,
eu jos diteres nfto consegniu o im-
prensa conhecer, sendo um dirigido
à senhorita Ozita, de quem Enéas
se dizia noivo e ontro aos seus eoi-
legas da easa Caminha, Diogo * Cia.
e ainda um outro ao seu patrfto,
dizendo : «Deixo no meu bolso 200
e tantos mil reis (poucos)» quantiaj
que nfto foi encontrada attrlbuindo-
se que tenham roubado o trosloucado
moço.

Praneisco Inéas Paiva, que con-
tava apenas 19 annos de edade,
sobreviveu duas horas depois do
tiro e o seu cadáver foi removido
para Aracoyaba, residência de seus
paes.

tw3»vi*~_r;

CAMA Quem desejar com-
prar orna em perfeito

estado de conservação, dirija se à
J. Baptista da Paschoa, rua Padre
Fialho n. 76 A

Resposta.
Para melhor orientação do res-

pondente a consulta devia espech
ficar :
."¦'.¦:'';."V> ¦ -i°. y\z.2"':."."¦

Se B, tem bemfeitoria na área
em quest&o, quaes, a quantos annos,
e si, sem contestação.'.' '. ': -P^ym-y ¦

Qual a natureza da medição judi-
cíal de que falia, isto ô, se Lemar-
cação ou Divizão, ou cumulatiramente
—«Demarcsçfto e Diyizfto>, visto a
grande differença em seua effeitòs.

3o
Si 3, foi chamado a juiio para

acompanhar a acçfto.
4* finalmente

Si a medição foi julgada por sen-
tençs, e si passou em julgado.

O DIREITO SOBRE O CASO
Tanto no direito substantivo (Reg.

720 de 5 de Set. 4890, art. 55),
como no Adjectivo. Dec. 1952 de
30 Dez. 1922. Cod. Proc. (Jer. Com,
Betado.

Oa confrontantes do immovel
commum, são estranhos ao pro
cesso Divisório, ficando-lhes sal-
vo o direito de, por aoção
competente reolamarem e obU*

rem a restituição dos terrenos
¦ de que se julgarem usurpados,

por effeito da invazão das' li-
nhas limttrophes constituitivas
do perímetro

Nas acções «Demarcatorias», ou
qoe seja cumulativamente oom a
«Diyizoria», porem, os confrontan*
tes pão partes interessadas, podem
pleitearem seu direito, e por esta
forma a sentença fiual homologato-
ria obrigará as partes que nella
tiverem intervido, tanto quanto nella
se contem, Reg. 720 citado art. 66
--67 Dec. citado art. 503.

E PORTANTO
Da medição judicial, de que trata

a consulta -deponde" a .reforma e
meios de defesa hara haver a torre
usurpada-pbr;; o^i. '

assím pois;
Si acçfto de que trata se è sim

plesmente «Divisória»,—B (quo n&o
è parte) pode por; acçfto competente
em vista da força» dos seus titulos
haver o tèrreíío riurpado.

lata âcçfte deve ser proposta
contra todos os; eondominios, ou
oontra os aquinhoados no terreno
usurpadoj isto è.lantes de homolo-
gada a t Divizfto» |contra aquelles e
depois contra estes.

Reg. 720 cit. *_jt, 56 Dec cit.
art. 491.

Si porem a acção foi Demareatoria
ou commulatlva coin a Dtvizori* &
nella tomou parte. B, sendo afinal
homologada, e transitou nm julgado
— res judicata, outro ô o caminho
a. seguir. :\. T

Em primo loco\ vem muito ao
caso saber-se qual à cauza porquv
a demarcação ultrapassou a Lago»,
poato de estrema e tre Bi e o pre-
dio, demarcando, listo é, se por
melhoria do titulo tio prédio de-
marcando, oo po^ cotra cauza.

ISTO PCSTO
.Respondo, .Dç-poi de esgotado

os recursos legaes nr B, contra a
sentença homologatqfia . nas acções
figuradas.—Pede |í, haver de A,
a respectiva inde^Hzàçfto do ter-
ronn «»nppaJo^]|_><»J|ixaaediçaiO couros
desde a data da veída,

O contracto entrlvA e B, nftp,ó
rescindivel por não ke tractar <de
vieio» ou «defeito iceulta da cousa
vendida, ou nfto exstencia de qua
lidade e utilidades declaradas uo
contracto casos unios em que cabe
o cactio rehtbitoríj» destinado a
resciafto dos contraítos ord. L. 4a
T 17 . W

f ODA/IA
Tratando-se de ¦¦¦feita foquantida-

de ou contendo dèl?minado no con-
tracto j^trè-A e SB, conseqüente-
mente e?qu,vale a ietençfto de uma
parte da causa veid'da¦ra OrkDlajvjTAM3i ji viimiixu

A, ô obrigado ètregar a cousa
vendida na sua «íítegridade» eetl»
puil ada no oontracé de venda.

Na impossibilidaie da entrega da
parte de t«rra em IjneslSo ~ E' obri-
gado indemnizar j a diferença do
preço das terras tkmadas pela me-
diçfto, pois. ô ppezumpçfto jus et
iúr\ quer A vendiu mais terra do
que tinha. j

E FINALMENTE:
A accão cabivvj para obrigar a

indemnização devida e juros—E' a
«Ex erapto» (Entrega da couza) Cor.
TeÜès Ddut. dós&cr. § 121 Deg.
Port* III art. p». ,

Quanto a preàcrJpçfto da acçfto de
indemnizaçftò é de dez annos entre
prezeptes, e de vinte entre auzentes.
Corr. Tel, citsído § 7 Ultima parte
Opd. Cri. BraiJ ari, 167.

Assim nos parece. S. M. O.
S. Benedicto,.3 Julho 1923.
Adv. ARISTIJDES BARRETTO

O dinheiro
Foi prorogado para 31 de Dew

zeirbro o prazo'para recolhimento
sem desoanto das seguintes notas:
de 5$ooo est. 5 (fabr. na Italia)
de logooo estampa 11 e 12
de 2o$ooo estampas 11
de 5o$ooo estampas 11 e 12
de loogooo estampa 11, 12 e lS
de 2oo$ooo estampas 12
do Sooôooo estampa 9 e 41.

Findo este praso que é improvo
gavel oomeçarft o desconto da lei.
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ANNIVRRSARIANTES

A 30, a gentil sonhorita Francísqui-
nha Portella.

~-6 sr. Francisco Lopes de Macedo
Freire, commerciante nesta proça.

A 314 os nossos amigos Raymundo
Menezes e Jcão Germano Filho, dò
eommsrcio de Fortaleza.

VIAJANTES
Mandaram noa suas despedidas,, por

terem regressado a RecYfoa' de cujo
commercio são activos auxiliares, os
distinetes moços Plácido Magalhães e
Mozar Pinto Gratos '"¦ dezej»mo5-lha
bôa viagèmi

V* Andou nesta cidade o nosso amigo
Ellseo AguiarjCpnQeJtu^o oommer-

J&, E*n visita k su«í sublinha, dona
Chiquita Bos^a Barreto, acha-se nesta
cidade a exma. era. dona Franoisquinh^
Oavaloáíite. residente em S- Quitheria.

& Esteve nesta cidade a negócios
particulares, o nosso amigo Cláudio
Barrosj conceituado artista residente
em Granja.

„*„ Acompanhado de suas exmas
esposas esteve nesta cidade, em
transito para Gsmocím os srs drs,
Osvaldo n Jayme Studard» residente
em Fortaleza*" 

ift Representando a firma Nahum
J. Rabay & IrmãOj aoha-se nesta
cidade oidade o nosso bom
Jorge Masruha

m% Trouxe-nos at, suas despedidas,
por ter dè seguir para Fortalosai, o
sargento Castello Branco, da força
publica do Estado.^.

Telegrammas
K*S5!!«£?^

Cel Chaves Filho
Em transito para, Oratheus, de

enjo mbhieipfo 6 muito digno Pre*
feno, acha-se nesta cidade, proce-
dentedeFortolesa.de onde vem
de automóvel o nosso jfpresado
amigo Josô dè Araujo Chaves
Filho, um dos chefes democratas
de maior prestigio no norte do
Estado. Sabemos quo em Cratheus
se prepara ao "prestigioso 

politico
uma grande recepção,

Agradecendo a visita que noa
fez, dezejamos-lhe felicidtfde e ven
tura.

2%.

amigo

%-'

COQUELUCHE
Pinheiro 20 de Julha de 1923.'Sr, Dr. Benjamin Studart Gurgel

SOBRAL "
Rebebi os cincos vidros do grande

remédio PEITORAL DE PARIGAR
COMPOSTO do feliz invento de V. S.
qua tenho a honra rie ~ communicar
que tirei o máximo resultado.» no em-
prego dp mesmo para COQUELUCHE
pois estando fortemente atacado
S1NCO NETOS MEUSj graças a Deus
vejo hoje oom uma melhora sencivel
a como neata zona esteja grassando
oom intencidade este horrivel mal,
peço»aV. S. remetter-me UMA DU-
ZIA DESTE MARAVILHOSO PEMÈ-
DIO QUE NAO VISO LUCRO E SEM
benefeciar a humanidade sofredora.

De V. S»
Am. Respeitador

Cyro Octavio de- Souza
Negociante

Em Cratheus
Cratheus, 15 de Julho de 1923,
Illmo. Sr Ph. Benjsmin Studart

Gurgel SOBRAL
Esperava o effeito do Peitoral de

Paricar Composto para lhe dizer al-
gumá couza e agora faço sciente queé um valioso preparado, pois curou
meninos meus que tossiam horrivel-
mente.

De V. 8;
Am* Gr. Obr.

M. Tabajar» de Mio
(Negociante)

A

A lepra
FORTALESA, 25—Causou aqui

optima impressão os telegrammas
dos srs. dr. Atnalpa Barbosa Lima
e Antônio Mendes Carneiro secenn*
dando a benemérita acçfto do go-
verno do Estado no combal á lepra.

——Hoje pela manhft o presidente
Ildefonso, sahiu de automóvel era
companhia de uma coramlssftp me*
dio» e do senador Jofto Thoraè. a
procurar nos arredores da cidade
um local apropriado » nmu, pensão .
e a um leprosario onde sorão
isolados todos os leprosos'do Estado.

Sobre o nordeste
FORTALESA, 25-0 dr. Moraes

Barros, que o . anno passado .. fez
parte da oomratssão Rondon, que j
percorreu o Ceará, está fazendo no
Rio uma serie de interessantes con-
fereneias sobre as coisas do Nor-
deste.

Defendeu these, perante a
congregação da nossa Faculdade de
Direito o bacharel Alcides Gomes
de Mattos, que foi approvado pie-
namente.

a lei gorda
-iwaai!_r..*-_T^aváE;'-r-r-.aa^c.i!»íi-í «r»*n»« aa

em segunda discussão na Camara
dos Deputados a lei Adolpho Gordo,
qúe regulamenta a liberdade de im*
prensa.

O caso gaúcho
FORTALESA, 25 -Fracassou to*

talmente ^oda tentativa de accordo
sobre o oaso gaúcho, íecvudesoendo
a revolução Os patriotas investiram
ooíftra diversas cidades, apodoran*
do-se do algumas.

—,—0 dr. Borges Medeiios no«
meou o sr Protasio Alves para o
cargo de vice-presidente dó Estado
devendo passar o governo, a este j
para defesa da autonomia. /

A saude do presidente
FORTALESA, 25«Telegrammas

do Rio dizem que o sr. dr. Jasti*
nisno de Serpa, apesar do seu es«
tado febril, vai? passando.bem.

Candidatos à immorltk-
lidade

FORTALESA, 25^Inscreveram*
se candidatos á Academia de Lefetra
do Rio, à vaga de Eduardo Ramos
õsy srs Viriato Coriêa, Vinioio
Veiga e João Luiz Alves.

O Bônus
FORTALESA, 25-0 Bônus da

Independenoia não deu nenhum pre-
mio para o Ceará.

Betorma postal
FORTALESA,v2õ~ O dr. Pran- ^cisoo Sfts ministro da viaçfto estada

uma reforma nos Correios.
,— O novo ministro

FORTALESA, 25 — O Senado
aprovou a nomeação do dr. Arthur
Bibeiro, para ministro do Supremo
Tribunal Federal.

Negro, nào turma
FORTALESA, 25 O cônsul bra-

zileiro em New-York recusou-se a
vizar os passaportes de uns grupos
de negros qne vinham para o Brasil
dirigidos pe!o dr Negro Avott.
Esie, quo é um homem de grande
velor lutèil^cíJual vat reqiivrt-í uma
interven jão diplomática, üascado na
nossa Constituição, :¦"* 
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ROBUSTEZ NA VELHICE
.. 
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Gozar a vida nas ulti-
mas décadas não só é
lógico, mas possível.
Provae-o tomando

5IJ95
do EsíomBQo

.Peso no estoniago depois das
n-feiçôis d.iriC-. no estômago,
azia, ancias, üiau estar, mau
hálito .dores de cabeça, sao os
sympthoma. de que a digestão
esta p^rfcab*. at e 6 preciso co.-
rigir esse mal usando VANA-
DIOL. o melhor tompo dig?ati-
vo, cão só oo.nig.e a frrfqpria
do estômago como lambem for-
tidos, o organismo fraco.

\- O VANaDIOL', ô preparado
em lelixir de \ pepsipa, junta*
mente com outros ingredientes
ptoprfos para o estômago e
para fortifica? o organismo.
Etcita o appeUlee, facilita a
digéstãí; Dr.WlEIftÁCÍÕUTO
—•* E8peciaíistii em moléstias
do estocpsgq.'-.j-.;-.¦ ~; •:

Coopera ti v
!

iremíoa mensaes no valor de
er

J

.ercantll porao
A unica no Brasil quo iistríbu

QUINZE COI
' Extrações nos dtas 5,15 e 25 de cada mez

Os prêmios são pagos scra desconto, livres do imposto federal de
10% e tndó§ oa -riarriàis .^oostos o despesas

POSITIVAMENTE E' A MAIS VANTAJOSA DE TODAS——
Contribuição part* cada sorteio í $0'OO apenas'¦£1 INSCREVAM-SE HABILITEM-SE!I

AGKNTE Joao Capote :
Kscriptorio Rua Senador Paula» 104 [sobrado]—SOBRAL

I EMULSÃO
de SCOTT
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Exijam esta marca
Mão acceiterií oulras falsificadas/

- **>•*<¦£ >* ¦'—— I
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JlBPUSlMfBEW
CURA REUMATISMO E

QiJAÍQUER DOS

E.iatWhá' «jõ armas

é ei^ÂTissi^ô
Receitado fj=los mais

/ notáveis medicos

Tàboas para assoalho
•__.• ¦..,,:., ¦¦ ¦ " - ::":—: - xz-tsa s, '. ¦'.. - ' . ..' .-•

ACAPÜ • PAÜ-SETIM
Já .aplainada?! macheadas e promptas para o fim a qua sâo destidas

VEND&M BARATO, K DINHEIRO
R. Frota & Comp. ¦—SOBRAL
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ÜCANIEi
Caixa,

KY & Co. Ltda,
m *-- S. PAULO

m??m8m®mmm'
^ )imaiu).ii».j

Xvasio de Pàricar^-Pa
IQPU ga a 300 reis-Benja-

n Studáít Jaígel. I . ?

F. Frota \

H

CttSA DE FAZENDAS, MODAS E MIUDEZAS

Mantém sempra um sortimento variado de fazendas, modas
è m.ude/.as em gorai.

-GRANDE SORTIMENTO DE LINHAS DE TODA A ESPÉCIE—
Vendas a retalho e em grosso, a preços muito baratos.

, Depositário^'da legitima anilina alemã V/E1KO GRUND, o
ra&lhor producto para tingir, tecidos de algodão, lã e seda.

Nii|ii»i<_r às similares Custo 15$0©
Praça Barão Rio Branco* 35'"'... Sobral—-Ceará
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ÍZENTOS DE mCüTIN-A.i;.^- ;.;
AroiTin megualavei
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Primeiro premio no_valor de 1;950$000
N. 18W4 ^Dona Waldecie Eudoxia Prado Cacaôcim

IZENÇÓBS— Uinco ordinárias e cinco extraordinárias
N- 2871-Norberto de So za Granja
N. 0Ô64—Theresa Verônica Almeida, Palma . •,
N. 4106—Raymundo N. Lernvos. Sobral
N. 3647—José Carneiro ds Vasconcellos, Sobral
N. 0461—Francisco Xavier Fontenelle, Carirò

ceeundo premia no valor de 50$000-N. 0866^D. Frederica15 Franca, Sobral,
N lí87—D. Maria Clarissa Mesaiâi, 20 izooç.Cos, » Anna
N. 3696—Joanna Ignacia aochu, 20 M$átf5.ei?. Caoioclra
N. ^354-D. Aona Alves Araujo, 16 iaj.i,õ 2, Camoúiifi
N. 0379—João Bruno Albaqn:far;í.;tin. 1*5 ízqü-.^s, Sóiiral
N. 2316-Josô Maria P. F òià; 5 .a,...,fi.j. Sv.biHl

Sobral. » de Juiho de 1923 ^^ 
& COMp

Vendem-se no "Èdem", "Ifc&ty.ua", 7'Réstau,
rante Moderno'^ e nos príncipes ^armazénse mercearia& E' O SUCO.

Agente nesta,zpná . 
'

Erico de Paiva Motta

í RS.1.940$0O0
Recebi dos srs, Or.avqj & Cia. proprietários

do Olub de Mercadoria «Credito Muluo Pr^lal»,
um anel de brilhante no valor da HUM CONTO E
NOVECENTOS E QUARENTA MIL REIS, pre-
mio que couba a minha caderneta n» 1.873, no

Machinas a dinheiro è a prestação , Peças linhas,
agulhas, oleo, bastidores,'& &, -vendemos pelos preços
da agencia. Acabamos de receber peças para PONL^O
CARELT adaptável as machinas de costurar-e bordar»

Machinas de pé cqm3, 5e7 gavelas; pointaájour.
point-carôí, gabinetes, ;iara sapateiros v alfaiates, be mos
sempre era deposito.

Ertco de Paiva Motta
Único representante da Singer na zona de SOBRAL

-;':'-'.

'
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N

lortaio rra!'snin rin d'a 5 do oorrpnfc«, em Sobral.
TBI&PIN.V 7 d«> Ju!ho H« 1938.

m J0°EPHA. BPS1RR* MESQUITA
ITESTEMUNHAS'. M^pI Oalos Csbral a Álvaro
'lcár"^ti S'lva. |"
J VISTO. Hwriqu» Mala-Fiioal fedaral I

f&tO*

ÇRKD3TO 9IVVVO PBtalOlAIt
FILUL DE FORTALEZA

PRIMEIRO SORTEIO
. 09401—Dona DaLla Queiroz, residente em Aquiras um

anel de brilhante nu valor de 5j770$000.
SEGUNDO PRMMI0

(cm gubsfeituiçao ao do primeiro sorteio, v!?to o presta».
umU aõhui sa éin atraio)

OOÔii—Doou Joanna Mattos, taiiúè^Jiè, em Fortaleza am.
asei a« Wlfi*ale» ^ í*$i de 5;770$000.
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Bernarao aldas
Este poderoso remédio sempre em plena revolução dà diariamente uma verdadeira evolução no tratamento da syphilis pelas curas qu<=> opera Não ha um

.so-'doente que não se estabeleça prontamente .pelo que os attestados de gratidão nos são constantemente enviados como se vô dos seguintes:
Illmo, Br. Pharmaceutico Ber* muito antes que me trasia a vidanardo Caldas—Com a presente j ero verdadeiro soffrimento.cumpro o dever de scienttficar.lhe Nosse estado, já tenho usado'_________*____________¦

IS Im_S__H«W-I_L'4'___-_I _--_r-*-.-f

w__^._-%_nfiM___^^K_r^S^^__v_Ss_r

^OTB«_^S-^^^«l>ftí'

/4.Virgílio Pinheiro

Rio de Janeiro, 22 de Janeiro do 1919
Illmo. Sr. Pharmaceutico Bernardo

Caldas—Ha muito q' me acuava sofren-
do de perigosas manifestações syphiliti-
cas com acesso rbeumaticos, que nem
sò me faziam suportar muitas dores co-
mo privar-me do trabalho quasi sempre
em taes condições sem esperanças de
cura, porque ja havia tomado improfi-
cuamente grande numero de medica*
mentos muito preconisados para o caso
usei o vosso ELIXIR DE MURURE'
CALDAS, conseguindo restabelecer-
me com o uso de poucos frascos deste
poderoso remédio. Felícitándo«me pela
excellente acção do vosso prôdúcto,
confesso-me positivamente grato pelo
beneficio que do mesmo recebi, pelo
que a estu faço juntar o meu retrato
podendo vmc. publicar carta e retrato
se isto vos convier. Com elevada esti-
ma e consideração, subscrevo-me ami-
go obro.-VIRGILIO A. PINHEIRO.

_l_^.^8B_piltOT.raJSfe
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Alzira Almeida

que me achava soffrendo de pe«!mü1iOí- outros remédios sem re-ngosas manifestações syphiliticasí sultado tomei o seu Elixir de Mutaes como ulceras em diversas.rurè, cura prompta e radical cempartes do cerpo e tomando 3 vi jó uso de um vidro apenas. Assimdros do seu maravilhoso «Elixir!restabelecido e positivamentede Mururê Caldas»acho me com-igrato, venho offerecer o roeu ro*
pletamente boa. E'um prodígio o (trato a este testemunho, que po»vpsso remédio. Poderã dar pu-íderá publicar se assim o quiser,biicídadô a esta. Vossa- serva Sou com elevada estima e conmuito atta.—Alzira Almeida. ísiãeração. De V. S cmò. cr. obr.

\Luiz Messias Muniz
(Importante commeráiante)

X

Moradora a rua dos Barqneirosi10, em S, Luiz do Maranhão»-
n. I

Maranhão, Penalva, 5 de Maio
de 1919,—Illmo Sr. Pharmaceu»
tico Bernardo Caldas— S. Luiz.

Com a m.-icr satisfação venho Qualquer ioformes com oscumprir o dover de communicar- nossos agente Viuva Burges frlhe que soffria ha muito de reu- Filôo, neeta cidade a Praça Se-matusmo de fundo especifico > nador Figueira, 41
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86'TESTEMUNHAS' CONflRM/Ui
A MABAVILE.GSÁCUÍA
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OtfÊMEOlÜ PREFERIDO DAS SENHORAS ;\i^v:
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CURfl TOSSE --^'
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EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS
DEPOSITÁRIOS: PLINIO CAVALCft.frl &CS

RUA 0A ALFÁNDEGR-.W mè&¥
R10 DE JATtEIRO :^-ffi^-K ®
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È' BURACO!

Sn, Viuva Sthitre éFt*»
Via Madeira;, ém, Amara", guarda «ft*
. 26. residente em Fqrtflezt, Ceart -
"• (jue soffreu durante ! 3 mezes d»
rèfíi manifestações sy^hlllticas de
f ga*a«..r : Syphilis jérclaria c-tmT

SlUaçlo ho taryrigé e p.áryngè (come*-•5 dé cancro muito «dei.tade) tende ji-trufdd * parte da rfbttfjidem da regite
0nÉaj Ihtefha • cimpllcaçao cerebrfth
.» Pvfcfç èm chÉOt «-•»« * I centímetros$$_ie 

p9r 4¦•?_! prüfu!Ílidade,,rh«u-*o ègu-o <_.* fotlo o coroo, além de
í .^ijlftifesig^Mi perdei Jo per com-

,, .p.à-ipp&iti;, p^érreu a liáuitos medi-
ítmintos «sonaelhàdiw para tal fim sem- meqor resultado ! v-jnde-se oerdldo re-
rou4'e peja Pfecètoba» btslír do Eata-

mmm.
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«(tradam
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Banco de Credito Agricola 11— DE SOBRAL —=
(Sociedade Cooperativa de esponsabllídado Limitada)

TrSnferetlCiaS ~^í1" transferencias de dinheiro, por
a—a—»_aiim n mn im conta de terceiros} para qualquer praça
do Paiz, com a co_ao_issRo de 1/2%.oa minima de.4g000.
Sendo por telegramma, a parte paga o valor do telegramma
ou telegrammas. â
Paçia CHBÍltOS -T-Pa^pagamentoa em qualquer localidade

¦mumj3mmm  da È. F. de Sobral, em qué tenha cor-
respondente, por conta de terceiros, còm a commissão módica
de 1/8 % ou minima de S$000. Sendo por telegramma, àj
parte parte paga o valor do telegramma.
RécèbiiDGIltOS —Igualmente faz recebimentos Das mes*

 min ii iam'iiiniwi mas localidades, entregando aqui a
importância, nas mesmas condiçõea e oom a mesma com-
missão de 1/8 %.

18-ttCA BO tt VIU* HO-98

SOBRAL CEARA-
t . t t r t r

Mjèyaáto ma-
Auousto Penoiano de

sito di áomarba de
obícío uma Cura

imtoo laJ»o da ftlva Síhelra, Miuind*
» I*. Vidro fera-nii* ajkpètlie e tes 11 vi-
fo« ««luva, «om a ád-nirisaa e «pantá.

d» tecfcã, cürniptéíamente íuradõ.
lf fcwtoiwuifihaa ausetum a maravlLhci-a

(Tmtáeu <u jíeami rêco..h«ctd*u)
<S flMMWE BEPURA-TIV4 " SlIXIR 9S

N9ftU_nÜ|& ". VÜN&F. SE IM- TGÔAS AS
{HAIMASÍAí & ©fiOSARIAf D» BRüSíl ¦?

—-—g- -W-lll ¦¦¦--¦- IB. II ¦-__—---¦¦Cigarros

Na Casa •Sabeneditftnse. de XIMENES & RODRIGUES,
de Gariré, alem dos grnndes stocks da sua especiali

dade eucopt am se á venda os seguintes artigos
para serem vendidos ao preço da factura:

GOBRE, FEfi.RO. TÁXOS, ALAMBIQUES, ENGENHOS DE PERRoMÃGHINAS DE FOLEAR FORMIGA marca Buffalo: (^
Machinas de costura de diversos fabricantes, foices e fihmachados Conrado e um deposito córrpleto de w

MATERIAL PHOTÜGRAPHICO
e encarregam-se de qualquer encommenda das afamadaf

machinas mmmm ^"^ " ~* "

SSSSS&SSSSSSBÈiSSSBB

00

__j__-EG_^__.A,
___vZ'^ Nft&WS^Vi

mm ;illMlfôaíífiw/ " ¦ wl W'ilw__ R
Wimi ;';: m lü iii Si
m\m ' '*¦ -¦ m liwúh1.' m

\w____-»\ -Sw inKZa fl1liff___S\yíSf5^' âffm /_#fTf __7

X_-_-_2^_*Ww__'

Pneus e Câmaras
de Ar

dos afamados fabricantes ^%
— UNITED STATES RUBBER --

BOYâL PüHD- S0R6Y Ê OS
E' o ponto culminante de perfeição e construcção dòs—¦¦ PNEUMATICOS MODERNOS — |

cl

EliteGarage
RUA BARÃO RTO BRaNGO5 53 e 55*»FORT_L_tK5B A

yoaqmm José Cardoso
SOBEtâL

0 melhor e único,; que não conr ^' 
tem nícbtinas \

A VENDA EM TODA PARTE
Agente, Joaó hima

-SOBRAL- "(22.

José Jereissatí & lzs.Fsm.Zirmão

^^mmífmssm

UNGUENTO ob SL0AN
Contra as âfecções da pelle

'->% 'Jü&Ml

ü^U cmwwçevs j\a-plí^<5vç5o 9lA
r «iat-rc-vo evvvctv^o Cj0>liái*_-WOYM>
ftvta 'fej/vvalí- 

^OiP . ScCvOtior

{-__t___jS___-Sfeèai

Graudes^ armazéns de miudezas, bijouterias, armarinhos'. e jóias.Especialistas em calçados finos para homeos, senhoras e creanças
Compras de ioo*%ooo S% de descontos

Vendas em grosso e a retalfyo
Chamamos a attenção do povo do interior, para antes de fazer as

suas compras nesta praça, visita.- a nossa casa e verificar os
nossos stocks variados e os nossos preços vantajosos ...

Praça José de Alencar, ii 198

CEARÂ-FORTALEZÂ
Representante actualmente nesta zona—o nosso sócio U

Ahrahão Jereissatí


